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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar as frações metanólica e acetato de etila de 
folha e flor de Caesalpinia peltophoroides quanto à capacidade mutagênica e antimutagênica, 
e efeitos metabólicos. Foram utilizados 60 camundongos Swiss separados em dez grupos, 
com n=6 cada. Os camundongos foram pesados no início e final do tratamento e diariamente 
receberam, por via oral, 150 mg/kg de fração acetato de etila da flor (AFL) ou folha (AFO); ou 
então fração metanólica da flor (MFL) ou folha (MFO), ou água durante 15 dias consecutivos. 
No 15º dia, os ratos foram subdivididos a metade, em que cada grupo recebia solução salina 
(S) ou 25 mg/kg de ciclofosfamida (CPA), além da presença dos grupos controle positivo e 
negativo (sem fração vegetal, apenas S ou CPA, respectivamente). Após 24 h, com a morte dos 
animais, foram coletados os materiais biológicos para análises. As frações foram avaliadas pelo 
método de cromatografia líquida, em que todas as frações caracterizaram como espectro violeta. 
A frequência de micronúcleo quando comparado ao grupo controle positivo foi de 60,1% para 
AFL, 55% para MFO, 51,7% para AFO e 48,3% para MFL. Houve uma diminuição dos níveis 
de HDL em todos os tratamentos, sem interferência da CPA. A atividade da ALT aumentou no 
tratamento com a AFL e diminuiu na AFO. Desta forma, podemos concluir que os extratos de 
C. peltophoroides, embora não sendo hepatoprotetores, apresentam-se como antimutagênico.
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ABSTRACT: The treatment with Caesalpinia peltophoroides extract fractions in mice: 
mutagenic, antimutagenic and metabolic evaluation. The aim of this study was to evaluate 
the methanol and ethyl acetate fraction of leaf and flower of Caesalpinia peltophoroides as 
mutagenic and antimutagenic ability, and metabolic effects. Sixty Swiss mice were divided 
into ten groups with n=6 each. The mice were weighed at the beginning and end of treatment 
and daily received orally 150 mg/kg of ethyl acetate fraction of flower (AFL) or leaf (AFO); or 
else methanolic fraction of flower (MFL) or leaf (MFO), or water for 15 consecutive days. On 
the 15th day, the mice were divided half in each group to receive saline (S) or 25 mg/kg of 
cyclophosphamide (CPA), and there was also the presence of positive and negative control 
groups (no plant fraction, only S or CPA, respectively). After 24 h, the mice were killed, and the 
biological material were collected. The plant fractions were analyzed by liquid chromatography 
method, in which all fractions characterized as violet spectrum. The frequency of micronuclei 
compared to the positive control group was 60.1% for AFL, 55% for MFO, 51.7% for AFO and 
48.3% for MFL. There was a decrease in HDL levels in all treatments, without interference of 
the CPA. The ALT activity increased in the treatment with the AFL and decreased in the AFO. 
Therefore, we conclude that C. peltophoroides extracts, although not hepatoprotective, it has 
presented as antimutagenic.
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INTRODUÇÃO
O Brasi l  possui  uma das maiores 

biodiversidades vegetais (Simões et al. 2007). Pelo 
tempo e custo reduzidos, há interesse farmacêutico 
em desenvolver novos medicamentos oriundos de 
estudos etnofarmacológicos, uma vez que mais da 
metade dos fármacos usados para o tratamento 
de doenças são derivados de plantas (Ekor 2014).

Na ocorrência de reações anormais 
celulares envolvendo distúrbios de rotas metabólicas 
hepáticas de proteínas e lipídios, há o possível 
desenvolvimento de futuras alterações biológicas 
que podem levar desde simples acúmulo ou 
escassez de substâncias quanto a sérios efeitos, 
como alterações no núcleo celular e a morfofunção 
do ácido desoxirribonucleico (DNA). Desta forma, 
o tratamento com plantas medicinais auxilia o 
organismo a prevenir e/ou normalizar as funções 
celulares já prejudicadas (França et al. 2008).

Entre as substâncias bioativas vegetais, os 
flavonoides estão entre os grupos fenólicos mais 
importantes e diversificados do reino vegetal, sendo 
os flavonóis, flavonas, flavanonas, catequinas, 
antocianinas, isoflavona, dihidroflavonóis e chalconas 
suas maiores classes (Harborne 1994; Simões 
et al. 2007). Possuem também certa atividade 
anticâncer, em que seus metabólitos secundários já 
demonstraram em sensibilizar as células malignas 
para ação dos fármacos quimioterápicos, sendo 
considerados como potenciais agentes adjuvantes 
no tratamento. Dentre as plantas medicinais que 
apresentam flavonoides, destacam-se as do gênero 
Caesalpinia (Zanin et al. 2012).

Caesalpinia peltophoroides Benth., planta 
de grande distribuição no Brasil (Pasa 2011), é 
comumente conhecida como sibipiruna. Sendo da 
família Fabaceae, possui mais de 500 espécies, 
principalmente arbóreas com localização em zonas 
tropicais e subtropicais (Zanin et al. 2012), sendo 
utilizada para arborização e recuperação de áreas 
degradadas (Bueno et al. 2014).

Na medicina popular, essa planta é utilizada 
para fins de cicatrização e disenteria (Deharo 
et al. 2001). Embora as atividades biológicas 
comprovadas desta espécie sejam escassas, sabe-
se que do gênero Caesalpinia são comprovados 
experimentalmente como agente antimicrobiano, 
como C. bonduc (L.) Roxb. (Arif 2009) e C. férrea 
Mart. ex Tul. (Sampaio et al. 2009); antiviral, 
como C. minax Hance (Jiang et al. 2001) e C. 
sappan L. (Yodsaoue et al. 2008; Liu et al. 2009); 
antinflamatório, como C. pulcherrima (L.) Sw. 
(Rao et al. 2005) e antioxidante, como C. crista L. 
(Mandal et al. 2011), bem como antimalária de C. 
pluviosa DC. (Kayano et al. 2011). Neste contexto, 
o presente trabalho teve como objetivo avaliar o 
perfil bioquímico, mutagênico e antimutagênico de 

diferentes frações da Caesalpinia peltophoroides no 
tratamento em camundongos Swiss.

MATERIAL E MÉTODOS
Todos os procedimentos experimentais 

utilizados seguiram o Guia de Experimentação Animal 
e aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 
Local, sob o protocolo nº 23108.711990/2015-05.

Material botânico
As folhas e flores de sibipiruna, Caesalpinia 

peltophoroides, foram colhidas durante o mês de 
agosto no município de Sinop-MT e identificadas 
pela Msc. Larissa Cavalheiro, sendo as exsicatas 
depositadas e registradas (voucher 6065) no Herbário 
Centro-Norte Mato-grossense, Universidade Federal 
de Mato Grosso-UFMT, Campus Universitário de 
Sinop. As folhas (2,3 kg) e flores (1,2 kg) colhidas, 
após secas à temperatura ambiente por 7 dias, 
foram trituradas e maceradas com etanol por três 
vezes. A solução obtida foi submetida a um processo 
de filtração simples e seguida por rotaevaporação 
a 40 °C, sob pressão reduzida, obtendo-se 135,71 
g de extrato etanólico das folhas e 99 g de extrato 
etanólico das flores. Ambos os extratos etanólicos 
foram submetidos à partição com hexano, éter 
etílico, acetato de etila e metanol, obtendo-se suas 
respectivas frações.

Agente químico
Foi utilizada a Ciclofosfamida (CPA), 

administrada intraperitonealmente, na concentração 
de 25 mg/kg de peso corpóreo (Delmanto et al. 
2001).

Análise fitoquímica
Os extratos foram analisados utilizando 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) 
com o software Shimadzu Lab Solutions. As análises 
foram realizadas em uma coluna C-18 (Phenomenex 
do tipo Luna com 250,0 mm x 4,6 mm; 5 μm). A 
fase móvel utilizada foi MeOH (grau CLAE) e água 
purificada em sistema Milli-Q. com programação 
de 5% de MeOH (0 min), 100% de MeOH (45min) 
e 100% de MeOH (60 min). A vazão foi de 1,0 ml/
min com volume de injeção de 20 μl e concentração 
da amostra de 2,5 mg/ml. A detecção por UV foi em 
comprimento de onda de 254 nm.

Grupos experimentais e tratamento
Foram utilizados 60 camundongos Swiss 

pesando 40 ± 5 g, divididos em 10 grupos com 
n=6 cada, e aclimatados por 15 dias em condições 
controladas (temperatura de 22 ± 2 oC, umidade 
relativa entre 50-60% e iluminação artificial com 
ciclo claro/escuro de 12 h, recebendo água filtrada 
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e ração ad libitum).
Os grupos experimentais foram elaborados 

de acordo com seus devidos tratamentos. Foram 
utilizados: água (C); extrato fração metanólica das 
flores (MFL) e folhas (MFO); e extrato fração acetato 
de etila das flores (AFL) e das folhas (AFO). Em 
todos os tratamentos dos extratos foi utilizada uma 
dose de 150 mg/kg. No último dia de tratamento, os 
camundongos foram tratados com solução salina 
0,9% a 0,1 ml/10g (S) ou de ciclofosfamida a 25 
mg/kg (CPA).

- Grupo C+S: grupo controle negativo, 
tratamento com água. 15º dia → tratamento com S.

- Grupo C+CPA: grupo controle positivo, 
tratamento com água. 15º dia → tratamento com 
CPA.

- Grupos MFL+CPA e MFO+CPA: grupos 
de tratamento com o extrato fração metanólica da 
flor e folha, respectivamente. 15º dia → tratamento 
com CPA.

- Grupos AFL+CPA e AFO+CPA: Grupos de 
tratamento com o extrato fração acetato de etila da 
flor e folha, respectivamente. 15º dia → tratamento 
com CPA.

- Grupos MFL+S e MFO+S: grupos de 
tratamento com o extrato fração metanólica da flor e 
folha, respectivamente. 15º dia → tratamento com S.

- Grupos AFL+S e AFO+S: grupos de 
tratamento com o extrato fração acetato de etila da 
flor e folha, respectivamente. 15º dia → tratamento 
com S.

Os animais foram pesados no início e final 
do tratamento a fim de estimar o ganho de peso. 
Após 24 h do 15º dia de tratamento, os animais 
foram mortos para obtenção de células da medula 
óssea e sangue periférico.

Análise bioquímica
Amostras de sangue total de cada animal 

foram coletadas em tubos de ensaio livres de 
anticoagulantes e centrifugadas a 3500 rpm por 
10 min. O sobrenadante foi separado e estocado 
a -20 ºC para posteriores determinações dos 
biomarcadores séricos.

Todos os parâmetros b ioquímicos 
foram realizados por kits convencionais (Labtest 
Diagnóstica® SA, Brasil), util izando-se um 
analisador bioquímico semi-automático Spectrum 
(Celer Biotecnologia SA). As concentrações séricas 
de creatinina e ureia foram determinadas pelo 
método colorimétrico; enquanto os níveis séricos 
de colesterol total, triglicerídios, lipoproteína de 
densidade alta (HDL) foram determinadas pelo 
método enzimático. Atividades hepáticas das 
enzimas alanina aminotransferase (ALT) e aspartato 
aminotransferase (AST) foram mensuradas através 
da metodologia de cinética enzimática (Young 

2001). Além disso, o valor estimado do nível sérico 
da lipoproteína de densidade muito baixa (VLDL) 
foi estimado como base nas determinações das 
concentrações séricas de triglicerídios pelo cálculo 
proposto por Friedewald et al. (1972).

Teste do micronúcleo in vivo
Os fêmures foram removidos e limpos, 

sendo a parte proximal cortada e a medula óssea 
removida com seringa de 5 ml contendo 0,5 ml de 
Soro Bovino Fetal. O material foi homogeneizado 
e transferido para lâmina, sendo confeccionadas 
duas lâminas para cada animal, codificadas em 
teste cego. Após secarem em temperatura ambiente 
por 24 h, foram coradas com Leishman e fixadas 
por Entellan®. Foram contadas 1.000 células 
policromáticas por animal, em microscópio ótico 
com objetiva de 100x. Desta forma, foi estimada 
a porcentagem de redução na frequência de MN 
(Hayashi et al. 1994; Waters et al. 1996).

Análise estatística
Todos os dados seguiram a distribuição 

normal pelo teste de Shapiro-Wilk. Os valores 
obtidos do ganho de peso corpóreo e biomarcadores 
séricos foram expressos como média ± desvio-
padrão. Para comparação dos valores médios entre 
todos os grupos foi empregado análise de variância 
(ANOVA), seguida do Teste de comparação 
múltipla de Tukey, e para avaliação da redução de 
frequência de micronúcleo foi realizado o Teste de 
Qui-quadrado (Vieira 1997). O limite de significância 
estatístico considerado foi de 5% (p<0,05).

RESULTADOS
Os cromatogramas das frações metanólicas 

apresentam bandas nas regiões de 0 e 5 min 
(Figuras 1A e 1B), sugerindo substância de natureza 
polar. Por outro lado, os cromatogramas obtidos 
das frações de acetato de etila das flores e folhas 
apresentam poucas bandas (Figuras 1C e 1D).

Os espectros UV das bandas apresentadas 
nos cromatogramas estão mostrados na Figura 2. 
Houve resultados similares nas leituras da fração 
metanólica das flores - MFL (Figura 2A) e das folhas 
- MFO (Figura 2B) e também da fração acetato de 
etila das folhas – AFO (Figura 2D), em que todos 
apresentaram os espectros de ultravioleta, com 
comprimentos de onda de 280 nm (MFL), 300 nm 
(MFO) e 310 nm (AFO) entre 2 a 3 min de leitura. 
Na fração acetato de etila das flores (AFL), as 
bandas apresentaram espectro de ultravioleta, com 
comprimento de onda de 270 nm (Figura 2C), porém 
em tempo de leitura bem maior (25 min).

As medidas de ganho de peso corpóreo 
estão mostradas na Figura 3. Não foram 
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encontradas diferenças significativas entre os 
grupos, independentemente do tipo de fração 
vegetal, parte da planta e tratamento por S ou CPA.

Os resultados da Tabela 1 mostram que o 
tratamento com a fração acetato de etila de flor (AFL) 
e folha (AFO) mais CPA reduziram respectivamente 
60,1% e 51,7%; enquanto a fração metanólica 
de folha (MFO) e flor (MFL) reduziram 55,0% e 
48,3% (p<0,001) a frequência de micronúcleos 
em eritrócitos policromáticos de medula óssea, 
quando comparado com o grupo controle positivo 
(C+CPA). Verificou-se também que grupo tratado 
somente com o C. peltophoroides não apresentou 
potencial mutagênico quando comparado com o 
grupo controle negativo.

A Tabela 2 mostra os parâmetros bioquímicos 
analisados após o período de tratamento em todos 
os grupos experimentais. Não foram encontradas 
diferenças nas concentrações de creatinina, 
triglicerídeos e lipoproteína VLDL e na atividade 
enzimática da AST em todos os grupos. Entretanto, 
quando se compara o grupo controle positivo 
(C+CPA) e os grupos tratados (MFL+S, MFO+S, 
AFL+S, e AFO+S) contra seu respectivo grupo 
controle negativo (C+S), houve uma queda dos 
níveis séricos de HDL. Para a mesma análise, a 
atividade enzimática da ALT mostrou um aumento no 
tratamento da fração acetato de etila de flor (AFL+S), 
enquanto a da folha (AFO+S) foi diminuída.

Quanto aos grupos tratados com CPA, 
comparações dos tipos de fração e das partes 

FIGURA 1. Cromatogramas da fração metanólica das flores (1A) e folhas (1B); da fração acetato de etila das 
flores (1C) e folhas (1D) de Caesalpinia peltophoroides, obtidos em CLAE, 254 nm.

da planta utilizada mostraram diferenças aos 
biomarcadores séricos na Tabela 2. O tratamento 
da fração acetato de etila das flores (AFL+CPA) 
diminuiu os níveis sérios da ureia comparada à sua 
fração metanólica (MFL+CPA). Níveis de colesterol 
foram aumentados no grupo com fração acetato 
de etila das folhas (AFO+CPA) comparado com o 
grupo das flores (AFL+CPA). Além disso, a atividade 
da enzima ALT foi fortemente aumentada no grupo 
fração acetato de etila das folhas (AFO+CPA) 
comparado quanto ao seu controle negativo 
(C+CPA), extrato metanólico (MFO+CPA) também 
com as flores (MFL+CPA).

DISCUSSÃO
A avaliação dos extratos por cromatografia 

torna-se uma interessante ferramenta de estudo, 
uma vez que os biocompostos mais presentes 
nos extratos podem auxiliar na compreensão 
dos efeitos biológicos do tratamento de plantas 
medicinais. Neste estudo, todos os tipos de extratos 
avaliados possuem espectros de comprimento de 
onda em torno de 300 nm, considerados de cor 
violeta (Gouveia-Matos 1999), sendo desta forma 
compatível com substâncias fenólicas (Harborne 
1994).

Neste estudo houve uma diminuição dos 
níveis de HDL nos dois tipos de fração vegetal de 
flores e folhas. Como tal lipoproteína é conhecida 
por seus efeitos benéficos, sua baixa concentração 

1A 1B

1C 1D



Rev Bras Plantas Med / Braz J Med Plants (2019) 21:239-247.

243

200,0 225,0 250,0 275,0 300,0 325,0 350,0 375,0 400,0 425,0 nm

-0,5

0,0

0,5

1,0

mAU(x100)

2
2
3

2
7
1

2
4
5

4
1
5

200 250 300 350 400 nm

0,00

0,25

0,50

0,75

1,00

mAU(x1,000)

21
3

27
4

20
2

25
6

200 250 300 350 400 nm

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

8,0
mAU(x10)

28
1

25
0

200 250 300 350 400 nm

0,00

0,25

0,50

0,75

1,00

1,25

1,50

1,75
mAU(x1,000)

2
1
6

2
7
5

2
0
3

2
5
4

FIGURA 2. Espectros de UV das bandas apresentadas no cromatograma da fração metanólica das flores (2A) 
e folhas (2B); da fração acetato de etila das flores (2C) e folhas (2D) de Caesalpinia peltophoroides. 

FIGURA 3. Média e desvio-padrão do ganho de peso corpóreo de camundongos machos Swiss, após tratamento 
com frações metanólicas e acetato de etila de flores e folhas de Caesalpinia peltophoroides, e com solução 
salina ou ciclofosfamida no último dia.

2A 2B

2C 2D

    Tr = 2,7 min. 

Tr = 25,0 min.

Tr = 2,5 min.

Tr = 2,5 min.

sérica sugere a uma alteração metabólica induzida 
pela própria planta; ou então numa piora na 
mobilização hepática ao transporte reverso do 
colesterol via glicosilação desta lipoproteína. Isto 
faz com que o HDL perca suas propriedades de 
receptor proteico, fazendo com que não seja apto 
a captar o colesterol no sangue (Duell et al. 1991; 
Young 2001). Tal efeito pode ser mais persistente 
no grupo AFO+CPA, em que seus níveis de 
colesterol foram aumentados. A desregulação dos 

níveis de HDL também pode ser encontrada em 
tratamentos de Cestrum nocturnum (dama-da-noite), 
Senecio mikanioides Otto ex Walp. (hera-alemã) e 
Symphytum officinale L. (confrei) (Tokarnia et al. 
2000).

A avaliação hepática determina respostas 
às alterações anatômicas e bioquímicas do fígado 
A atividade enzimática da ALT fez com que a fração 
acetato de etila de folhas associada com a CPA 
aumentou em torno do dobro de sua atividade no 
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TABELA 1. Frequência de micronúcleo em eritrócito policromático (MNPCEs) em medula óssea de camundongos 
machos Swiss, após pré-tratamento com frações acetato de etila e metanólica de flores e folhas de Caesalpinia 
peltophoroides e ciclofosfamida (CPA).

Grupos

N° de células analisadas MNPCEs

  Nº              %              

       % de     

    Redução
Controles

C+S a 6.000 78             1,30
C+CPAb 6.000 196           3,26

Grupos ciclofosfamida

MFL+CPA 6.000 139           2,32 48,3*
MFO+CPA 6.000 131           2,18 55,0*
AFL+CPA 6.000 125           2,09 60,1*
AFO+CPA 6.000 135           2,25  51,7*

Grupos NaCl

MFL+S 6.000 90             1,50
MFO+S 6.000 60             1,00
AFL+S

AFO+S

6.000

6.000
90             1,50
86             1,43

a Controle negativo; b Controle positivo; * p ≤ 0,001. Teste do Qui-quadrado. 

TABELA 2.  Média e desvio-padrão dos biomarcadores bioquímicos [creatinina, ureia, colesterol, triglicerídios, 
lipoproteína de densidade alta (HDL) e densidade muito baixa (VLDL), alanina aminotransferase (ALT) e aspartato 
aminotransferase (AST)] em camundongos machos Swiss, após pré-tratamento com frações acetato de etila e 
metanólica de flores e folhas de Caesalpinia peltophoroides e ciclofosfamida (CPA).

GRUPOS
Creatinina 

(mg/dl)

Ureia

(mg/dl)

Colesterol 

(mg/dl)

Triglicerídeos 

(mg/dl)

HDL

(mg/dl)

VLDL

(mg/dl)

ALT 

(U/l)

AST 

(U/l)

Controles

C+S 0,5±0,1 57,7±0,3 80,3±10,8 205,0±34,7 57,7±7,3 41,0±6,9 103,3±7,5 77,4±8,2

C+CPA 0,3±0,1 56,2±14,1 76,8±11,7 152,8±57,3 37,7±2,9a 30,6±11,5 117,8±11,7 65,7±11,5

Grupos ciclofosfamida

MFL+CPA 0,4±0,1 61,7±6,0 81,0±9,9 192,8±33,7 36,8±3,1 38,6±6,7 136,3±25,7 80,2±19,4

MFO+CPA 0,4±0,1 60,2±6,6 84,7±12,0 192,2±21,3 39,0±3,2 38,4±4,3 109,0±16,6 60,8±9,2

AFL+CPA 0,4±0,1 48,3±5,4c 76,3±8,8 178,0±39,5 37,0±2,8 35,6±7,9 146,5±19,9 70,8±24,7

AFO+CPA

Grupos NaCl
0,5±0,1 54,2±2,6 117,6±29,1e 206,0±29,6 41,5±3,0 41,2±5,9 213,0±36,2b,d,e 59,3±6,4

MFL+S 0,5±0,1 55,8±4,7 84,8±10,6 179,7±21,4 40,5±3,3a 35,9±4,3 85,0±22,0 66,0±20,0

MFO+S 0,5±0,1 51,7±7,2 83,0±6,6 178,8±21,3 39,0±2,2a 35,8±4,3 110,6±14,7 65,5±5,9

AFL+S 0,4±0,1 58,0±7,9 75,8±4,9 180,3±42,0 38,0±2,0a 36,1±8,4 123,7±12,8a 73,2±19,7

AFO+S 0,5±0,1 66,3±6,9a 84,7±5,0 190,5±16,5 41,2±2,6a 38,1±3,3 80,5±12,7a 56,3±17,9

a vs. grupo C+S; b vs. grupo C+CPA; c vs. grupo MFL+CPA; d vs. grupo MFO+CPA; e vs. grupo AFL+CPA. p<0,05 
– ANOVA seguida do Teste de comparações múltiplas de Tukey.
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sangue dos animais. A ALT está presente de maneira 
abundante no fígado e em menores quantidades 
no rim, coração e músculo esquelético, sendo 
sua produção predominantemente plasmática, 
aumentando rapidamente após lesão hepática 
(Schumann et al. 2006). Portanto, sugere-se um 
potencial de hepatotoxicidade do grupo AFO+CPA 
quando comparado com outros grupos, fazendo com 
que prejudique a metabolização de xenobióticos, 
além de causar desnutrição proteica decorrente da 
interferência no aproveitamento de aminoácidos 
(Osweiler 1998). Tais dados são distintos a 
outros achados, como de Madingou et al. (2016), 
mostrando uma diminuição de AST quando utilizado 
extrato aquoso de Guibourtia tessmannii (Harms) 
J.Léonard, porém sem modificações do ALT, 
colesterol, ureia e creatinina. Kb e colaboradores 
(2012), ao tratar animais com extrato metanólico 
de folhas de Bauhinia variegata L., mostraram 
um considerável efeito nefroprotetor reduzindo os 
níveis de creatinina quando comparado com o grupo 
controle, sendo este último mais associado com a 
diminuição dos níveis séricos da ureia encontrados 
neste estudo, impedindo o catabolismo proteico no 
fígado.

O teste de micronúcleo é recomendado 
pela Organization for Economic Co-operation and 
Development (OECD) para avaliação dos riscos 
biológicos quando expostos à xenobióticos (OECD 
1997). Neste estudo não houve diferenças ao 
grupo controle negativo em relação à frequência 
de micronúcleos quanto ao potencial mutagênico 
das frações testadas. Portanto, tanto a fração 
metanólica como acetato de etila das flores e folhas 
não induzem ao dano cromossômico estrutural e/ou 
numérico nos eritroblastos.

Este estudo, mostrando a redução da 
frequência de MN em eritrócitos policromáticos após 
o tratamento com as frações de acetato de etila da 
flor (AFL) e metanólica da folha (MFO) com CPA, 
sugere seu efeito antimutagênico. É um resultado 
pertinente, uma vez que a substância com este 
efeito possui a capacidade de atuar na prevenção 
de doenças, entre elas o câncer. Efeitos similares 
foram encontrados por Zanin et al. (2012), em que 
a atividade citotóxica in vitro de C. pluviosa DC. 
em células tumorais foi avaliada, identificando uma 
possível atividade antitumoral. Além disso, Bastos 
(2011) avaliou a atividade antitumoral do extrato 
etanólico bruto das flores de C. echinata  Lam. e 
observou inibição tumoral para carcinoma de Ehrlich.

Na maioria dos casos, a ação antimutagênica 
atribuída a plantas deve-se aos compostos bioativos 
presentes, como os flavonoides (Gomes-Carneiro et 
al. 2005). Tais substâncias são de uma classe variada 
de compostos orgânicos e agem como agentes 
quimiopreventivos através na prevenção da ativação 

metabólica carcinogênica; prevenção da proliferação 
de células tumorais pela inativação ou baixa 
regulação de enzimas pró-oxidantes ou transdução 
de sinal de enzimas; e na indução da morte celular 
tumoral (Rice-Evans e Packer 2003). Na análise 
fitoquímica deste estudo, os comprimentos de onda 
dos cromatogramas demonstraram ser compatíveis 
com substâncias fenólicas. Tais informações 
auxiliam na potencialidade da sibipiruna, uma 
vez que Resende et al. (2014) e Rao et al. (2005) 
também mostraram a presença de flavonoides 
neste gênero em estudo fitoquímico. Nossos 
resultados corroboram com efeitos de plantas do 
mesmo gênero. Nguyen e colaboradores (2016) 
conferem atividades citotóxicas e quimioterápicas 
para C. sappan e Manosroi et al. (2015) atribuíram 
atividade antiproliferativa celular na C. sappan, com 
alta capacidade de eliminação dos radicais livres.

Diversos fatores ambientais podem 
influenciar a produção levando a diferenças 
nas concentrações dos metabólitos primários e 
secundários. As variações na concentração de 
metabólitos secundários podem ser decorrentes do 
desenvolvimento foliar e/ou surgimento de novos 
órgãos, podendo levar à menor concentração destes 
(Gobbo-Neto e Lopes, 2007).

CONFLITO DE INTERESSE
Os autores declaram não haver conflito de 

interesse.

CONCLUSÃO
Portanto, considerando-se estudos 

escassos na literatura sobre a espécie Caesalpinia 
peltophoroides, podemos concluir que os resultados 
apresentados neste estudo são inéditos para este 
representante do gênero Caesalpinia, fazendo com 
que os extratos de C. peltophoroides, embora não 
sendo hepatoprotetores, apresentam resultados 
significativos como antimutagênico.
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